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    A todos os que transitam pelos difíceis
 caminhos da obsessão.

     

     

     

    “… por que vos atemorizardes? Deus nunca é avaro de misericórdia. Os Escritos Sagrados nos ensinam que Ele, antes de tudo, é o Pai desvelado de todos os vencidos da Terra! Essas derrotas chegam e passam… Ele é a nossa bússola e a nossa casa.”1

    
    

    1  Emmanuel (espírito). Paulo e Estêvão: episódios históricos do cristianismo primitivo. [Psicografado por] Francisco Cândido Xavier; romance ditado pelo espírito Emmanuel. 16. ed. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira, Departamento Editorial, 1980, p. 28.


    INTRODUÇÃO

    É de conhecimento de grande parte dos espíritas que o Terceiro Milênio trará grandes renovações ao planeta, não apenas em aspectos materiais, mas principalmente em relação à evolução do ser humano.

    Somos testemunhas do grande esforço realizado na espiritualidade no sentido de iluminar as consciências pelo conhecimento e esclarecimento sobre as realidades do Espírito.

    Incontável número de irmãos nossos se adestram, por meio do estudo e da aplicação dos eternos ensinamentos de Jesus, com o intuito de reviver a mensagem evangélica, espargindo sobre a Terra o perfume de suas lições, inebriando as criaturas com o desejo de desentravar a evolução deste minúsculo e educativo orbe do Universo.

    Reunindo esforços, especialmente por intermédio da sagrada missão da mediunidade, cabe-nos a tarefa de trazer ao conhecimento dos homens, por histórias simples como tantas vividas por muitos de nós, lições que necessitamos gravar no imo de nossos corações, para que não venhamos a fracassar novamente.

    Dessa forma, meus amigos, sinto-me à vontade para lhes contar, mais uma vez, uma dessas belas narrativas que refletem os esforços de criaturas, que, como nós, lutam, sofrem, riem e choram, buscando um porvir aureolado pela luz da própria libertação.

    A aproximação do solo brasileiro propiciou-nos o contato com realidades outras, que despertaram em nossa inquieta alma de contador de histórias o interesse por dramas desenvolvidos na terra do Cruzeiro do Sul.

    Certos de que encontraríamos preciosos ensinamentos, úteis aos amigos encarnados, e atendendo gentilmente a uma solicitação de nossa parte, eis que um companheiro de outros tempos nos propiciou esse adorável relato, que nos descortina a grandeza das realidades espirituais.

    Coube-nos, mais uma vez, por respeito à intimidade dos envolvidos no relato — pois muitos se acham envoltos no véu da reencarnação —, modificar e alterar nomes e circunstâncias que julgamos convenientes.

    Portanto, através do livro espírita — que é luz imperecível —, colocamo-nos na condição de servo e aprendiz, buscando nossa própria retratação diante de nossa consciência, bendizendo a oportunidade de levar alguma luz aos caminhos humanos, por meio da verdade que resplandece não apenas em uma vida, mas por toda a eternidade…

    Entregamos em vossas mãos mais este trabalho, no qual buscamos, entrevendo experiências dolorosas de nossos irmãos, o aprendizado que nos fortaleça contra as investidas do mal.

    Agradecemos a Jesus, que sustenta nossas forças, e ao magnânimo professor e mestre Rivail, sem o qual não estaríamos à frente de tão abençoada tarefa.

    Que Deus nos abençoe!

    Eugene


    I

    O ACIDENTE
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    Do antigo relógio de parede, ouviam-se vinte e duas badaladas. O som retumbante — e de certa forma imponente — espalhava-se pela casa, penetrando em cada ambiente como se cumprisse um dever solene de avisar aos moradores da fazenda Esplanada que as atividades do dia estavam prestes a terminar.

    No andar superior, uma jovem caminha nervosamente pelo quarto. Ao ouvir mais uma vez o relógio, suspira profundamente e, decidida, desce as escadas, dirigindo-se à grande porta de entrada.

    Tomada de grande angústia, indecisa, volta para a confortável sala de estar e, na tentativa de encontrar alguma distração, liga o aparelho de televisão.

    Absorta em suas preocupações, caminha até a janela e verifica que se aproxima uma tempestade. O telefone toca e Vivian corre para atendê-lo.

    — Alô? É você, Vivian?

    — Sim, Theo. Pode falar! Onde você está? Pensei que estivesse a caminho!… — falou a moça ansiosamente.

    — Bem, querida, é que tivemos de fazer um pouso forçado aqui em Curitiba. Houve algum problema com o avião, não sei bem o que, e viemos para cá…

    — Isso significa que você não chegará hoje? — perguntou, desapontada.

    — Calma. Amanhã cedo estarei aí. Por que você não vai até a casa de seu irmão na cidade? Não me agrada que fique sozinha na fazenda com esse tempo… — disse o rapaz, preocupado.

    — Não tem nenhum perigo. Estou segura. Preciso falar urgente com você, Theo… Queria que chegasse logo! — falou Vivian com a voz embargada.

    Percebendo que se tratava de algo incomum, Theo indagou, intrigado:

    — Do que se trata, meu amor?

    Imediatamente, lágrimas começaram a brotar dos belos olhos de Vivian, que não mais conseguia contê-las. Theo, preocupado, voltou a perguntar:

    — Aconteceu alguma coisa? Por favor, diga-me, o que houve?

    — Amanhã nos falamos. Vou buscá-lo no aeroporto.

    Vivian desligou o telefone. Não podia mais. Estava a ponto de ter uma crise nervosa pela sobrecarga emocional que tivera nos últimos dias.

    Ao mesmo tempo, como se a natureza quisesse demonstrar sua cumplicidade e também lamentasse as desventuras da vida, começou a chover.

    No início, os pingos caíam esparsos, mas ao término de alguns minutos derramavam-se em profusão, dificultando a visão do exterior.

    Sozinha, desesperada, Vivian recordava… Tudo em sua vida acontecera de forma natural, tranqüila… Seus pais lhe haviam proporcionado todos os recursos necessários para que tivesse uma boa educação. Cursara a faculdade sem grandes problemas e, inclusive, quando resolvera fazer um doutorado no exterior, o conseguira sem maiores dificuldades.

    Às vezes tinha a impressão de que forças desconhecidas se manifestavam, como se tudo fizesse parte de um plano onde todos os seus passos tivessem sido previamente calculados e previstos, e que só coubesse a ela a execução deste plano…

    Enquanto as lembranças lhe afloravam à mente, uma sensação de dor infinita lhe invadia a alma.

    Fora no exterior que conhecera Theo, seu marido. Parecia que tudo havia acontecido ontem, mas já fazia três anos que haviam se casado…

    Impedida de continuar com suas lembranças, Vivian resolveu subir e, após tomar um comprimido para dormir, deitou-se. Precisava descansar, queria esquecer…

    Apesar da exaustão, o sono custou a chegar e as lembranças jorravam aos borbotões em sua mente.

    Quando terminara o doutorado em Veterinária, retornara ao Brasil praticamente noiva de Theo. Haviam se conhecido quando cursava o segundo ano, terminando as cadeiras teóricas; quando planejava se deter mais especificamente no assunto de sua pesquisa, quase sem perceber, acabara se envolvendo com o rapaz.

    Tudo tinha acontecido rapidamente. Theo, ou Theodomiro, era de uma família de classe média de São Paulo, e a imediata empatia com os familiares do rapaz fora instantânea.

    Um noivado rápido, um casamento seguido de dias felizes, até… dois dias atrás, quando ela atendera ao celular do marido —Theo o havia esquecido.

    “Era uma voz de mulher!”, lembrava.

    Parecia aflita e dissera muito claramente: “Preciso falar com você! Não posso esperar mais… Tenho de vê-lo ainda hoje, senão…”

    Vivian ainda tinha tentado falar alguma coisa, mas a voz no outro lado se calara e desligara.

    Parecia que, ao perceber não ter sido Theo quem atendera, a pessoa havia resolvido desligar.

    “Quem poderia ser?”, perguntava-se. Não reconhecia aquela voz e, por mais que tentasse lembrar, não encontrava nenhuma semelhança com a voz de alguém conhecido…

    “Talvez uma amiga que eu não conheça… Mas havia muita intimidade e uma ameaça velada em seu tom.”

    Vivian olhou o relógio; eram quase vinte e três horas. Precisava dormir, pois sabia que o dia seguinte seria um dos mais difíceis de sua vida.

    A chuva lá fora continuava caindo torrencialmente, dificultando o trânsito na rodovia. Após algum tempo, que lhe pareceu interminável, Vivian finalmente adormeceu.

    ***

    O sono lhe trouxe pesadelos em que ela ouvia sonoras risadas de escárnio de alguém que lhe seguia de modo insistente; em função da medicação que tomara ao deitar, não conseguia acordar plenamente, voltando de novo a dormir e se encontrando uma vez mais diante do indesejado visitante.

    Vivian, em verdade, via-se às voltas com um espírito desencarnado, conhecido seu de outras existências, que aproveitando a sua invigilância havia se aproximado. Isso é muito comum, pois, quando estamos dormindo, espiritualmente gozamos de relativa liberdade em relação ao corpo e é bem fácil nos encontrarmos com espíritos que estejam ou na mesma condição de sono do corpo ou já desencarnados.

    Nesses casos, quando somos vítimas de um “pesadelo”, que na verdade nada mais é do que um “encontro” com alguém que nos cobra alguma coisa ou uma situação indesejada criada em torno de nós, devemos procurar a vigília por algum tempo, com uma leitura edificante, e também dispor do recurso da prece.

    Por meio de um gesto simples assim, mudamos nossa faixa vibratória e, ao retornarmos ao sono, nos dirigimos espiritualmente a regiões mais compatíveis com nossa paz e serenidade; se permanecermos pensando no mau sonho e revivendo através da lembrança os momentos difíceis que passamos, ao conciliar o sono novamente, retornaremos ao plano espiritual de mesmo teor vibratório e, conseqüentemente, ao contato com os mesmos espíritos que nos estavam perturbando.

    Vivian, em função da noite mal dormida, acordou cansada e um pouco tonta, com dificuldade de concatenar os pensamentos. Procurou se desvencilhar da sensação desagradável com um banho reconfortante.

    Apesar de sentir um certo alívio, sentia ainda uma espécie de mal-estar, de entorpecimento dos sentidos. Na verdade, estava sob o efeito dos fluidos inferiores nos quais se envolvera durante a noite, provenientes do desafortunado irmão que a acompanhava no plano espiritual.

    Theo ligou por volta das oito horas, dizendo que o avião estava saindo de Curitiba. Pediu que Vivian o aguardasse em casa, pois ele alugaria um carro ao chegar.

    Vivian não lhe deu ouvidos e falou que iria buscá-lo. Não podia mais esperar.

    Terminou de se vestir, penteou os cabelos ainda molhados e entrou no carro, acelerando com rapidez, se afastando de casa pela estrada de terra que ligava a residência de seus pais à rodovia principal.

    A chuva continuava a cair em profusão e o limpador do pára-brisa movimentava-se rapidamente, tentando vencer a grande quantidade de água que caía e tornava o tráfego na estrada praticamente impossível.

    Em outras circunstâncias ela seria mais prudente, mas no estado emocional em que se encontrava não poderia esperar, precisava encontrar Theo o quanto antes.

    Ao aproximar-se do seu destino, uma luz vinda em sentido contrário ofuscou a visão de Vivian. Instintivamente ela freou o carro, tentando desviar para a direita. O outro carro tentava uma ultrapassagem em uma elevação, sem a necessária visão do veículo que vinha na direção oposta.

    O automóvel derrapou, saiu da pista e capotou algumas vezes. Vivian havia esquecido de colocar o cinto de segurança e foi jogada a alguns metros longe do carro.

    O motorista do outro veículo, ao perceber o acidente que causara, fugiu do local criminosamente, deixando para trás a triste cena que provocara.

    Passaram-se longos minutos até que chegasse o socorro. Vivian foi levada às pressas para o hospital da cidade totalmente inconsciente.

    Theo, no aeroporto, acabara de chegar e tentava inutilmente ligar para sua casa. Como ninguém atendia, imaginou que Vivian tivera o bom senso de esperá-lo e provavelmente estivesse ainda dormindo.

    No íntimo, contudo, alguma coisa lhe dizia que algo estava errado. Preocupado e inquieto, perguntava-se por que Vivian não o estava esperando, já que ela era extremamente teimosa.

    Em função de o tráfego estar interrompido por causa de um acidente que acontecera a alguns quilômetros adiante, resolvera desviar por um atalho.

    Theo, naquele instante, mal podia imaginar que se tratava do acidente de Vivian.

    ***

    Ao chegar em casa, o rapaz ficou surpreso com a ausência da esposa.

    “Não posso entender… Deve ter acontecido alguma coisa!”

    Não havia o que fazer. Não sabia onde procurar Vivian; o celular da moça também não atendia…

    Cerca de uma hora após sua chegada, ouviu o telefone tocar. Atendeu imediatamente e, sem reconhecer a voz no outro lado da linha, ouviu, angustiado:

    — Alô? É da residência de Vivian Dornelles Camargo?

    — Sim…

    — Aqui é do Hospital de Caridade, o senhor é familiar dela?

    — Sim, sou o marido dela. Aconteceu alguma coisa? — perguntou Theo, aflito.

    — Lamentamos lhe informar, mas a sua esposa sofreu um acidente… O senhor deve vir imediatamente para cá… — disse a voz, reticente.

    Theo ficou lívido e falou gaguejando:

    — Por favor, diga-me… ela… está bem? — em realidade, ele queria é saber se Vivian estava viva.

    A resposta atingiu Theo como um certeiro dardo invisível:

    — O senhor deverá vir o mais rápido possível. O estado de sua esposa é muito grave…

    Theo desligou o telefone lentamente. Parecia estar vivendo um pesadelo, quase não conseguia acreditar que aquilo tudo fosse realidade.

    Sim! Era com ele! Essas tragédias eram mostradas quase diariamente na televisão, no jornal, mas na maioria das vezes dava pouca atenção ou então dizia algumas palavras de perplexidade, sem muito envolvimento…

    No entanto agora ele era uma das vítimas indiretas. Era a sua esposa, a mulher que amava, a sua Vivian que estava, provavelmente, pelo que havia sido dito pelo telefone, entre a vida e a morte…

    Ela sempre fora voluntariosa, acostumada a tomar decisões sem ouvir a quem quer que fosse. Theo havia se acostumado com a personalidade da mulher e sabia que só conseguia fazer sua vontade prevalecer usando de muita paciência e um jeito especial de conduzir as coisas. Tinha sempre que dar a entender que fora ela quem tomara a decisão. Nesse caso, lamentava profundamente, pois em função desse temperamento estava prestes a perder o ser que mais amava em sua vida!

    Sem pensar, pegou as chaves do seu carro e dirigiu-se ao hospital sem tentar esconder as grossas lágrimas de profunda tristeza que rolavam pelo seu rosto crispado pela angústia.

    “Logo agora!”, exclamava. “Vivian estava fazendo um tratamento para podermos ter nosso filho…”

    Assim como Vivian, reconhecia que, de certa forma, tinham sido abençoados em suas vidas, pois tudo lhes correra sempre de maneira perfeita, sem dificuldades maiores.

    Mas o que Theo e Vivian não sabiam é que a vivência na Terra serve para nos aperfeiçoar e acrescentar valores indispensáveis a nossa experiência de almas.

    Por mais tranqüila ou livre das dificuldades comuns à maioria das pessoas nos seja a existência física, sempre chega o dia de provarmos nossas condições espirituais, sejam elas fé, coragem, resignação…

    Muitas vezes, se nos encontramos momentaneamente livres de tais percalços e temos melhores condições que a maioria de nossos irmãos de caminhada, estamos nessa situação exatamente para auxiliar aos que mais necessitam.

    Talvez por já termos vivenciado situações semelhantes e as termos superado, podemos amparar os que estão ainda em dificuldades, por termos incorporado a experiência necessária.

    Esse não era o caso de Theo e Vivian…

    Aquela era, na verdade, uma pausa para o refazimento dessas almas. Traziam do passado etapas de sofrimento e dor e, por misericórdia divina, viviam agora um necessário período de relativa felicidade.

    No íntimo, ambos já pressentiam que o rumo das coisas mudaria. Vivian apenas se antecipara, provocando uma situação que seria resolvida de outra forma pelos desígnios superiores.

    ***

    Theo, após alguns minutos angustiantes, chegava ao hospital mencionado. Procurou imediatamente a recepção para saber onde encontraria Vivian.

    Foi informado de que ela estava sendo atendida e que devia aguardar o médico. Sentou-se em uma poltrona na sala de espera e, colocando o rosto entre as mãos, começou a chorar.

    De repente, lembrou-se que não avisara a ninguém do ocorrido. Os pais de Vivian estavam em férias no Nordeste e não seria prudente assustá-los sem o parecer médico. Lembrou-se da irmã de Vivian, Fernanda.

    Após avisá-la do ocorrido e informar que ele estava no hospital aguardando notícias, sentou-se novamente na sala de espera.

    As horas não passavam e Theo sentia que ia enlouquecer. Uma dor aguda no estômago lhe dava uma espécie de náusea e a sensação de fraqueza nas pernas lhe tirava o ânimo de sair em busca de um pouco de ar puro.

    Passadas quatro horas de angustiante espera, o médico apareceu na porta da sala. Identificou Theo e dirigiu-se a ele nos seguintes termos:

    — Fizemos alguns exames e optamos pela cirurgia…, fizemos o possível para evitar seqüelas… Ela ficou muito tempo na estrada… Lamento, meu jovem, ela está inconsciente e não sabemos por quanto tempo essa situação poderá perdurar…

    Theo, extremamente angustiado, olhou para o médico sem entender.

    — O que o senhor está querendo dizer? Não entendo…

    O médico, um pouco desalentado, completou:

    — Isso acontece… O trauma no crânio provocou um derrame cerebral… Ela chegou aqui hipotensa e com problemas respiratórios; estava com grande pressão intracraniana e tentamos eliminar o edema. Acreditamos que, neste caso, a sedação poderá dar bons resultados… ou seja, ela deverá ficar por alguns dias em coma induzido…

    Apesar de não ter muito conhecimento do assunto, Theo podia avaliar perfeitamente as condições em que Vivian se encontrava.

    A vida trazia, finalmente, sua porção de dor e sofrimento para aquelas almas.


    2

    ENTRE DOIS MUNDOS
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    Em algumas horas, praticamente a família toda estava reunida. Rodrigo — o irmão mais velho — deixara seus afazeres em Bagé e viera imediatamente; Fernanda, a irmã mais moça, viera com o marido, Álvaro.

    Os pais de Vivian ainda se demoravam, pois, como estavam em região distante, dependiam de uma conexão no centro do país para poderem chegar à cidade.

    Ante o olhar indisfarçavelmente acusador de Rodrigo, Theo resolveu perguntar:

    — Afinal o que está acontecendo, Rodrigo? Não entendo… Desde sua chegada você me olha de forma estranha!

    Rodrigo balançou a cabeça e, olhando com dureza para Theo, respondeu:

    — Não consigo aceitar que minha irmã tenha se acidentado no meio deste temporal. Foste tu que pediste que ela te apanhasse no aeroporto, não é mesmo?

    Theo, surpreso, redargüiu:

    — Espere um pouco! Você acha que eu faria Vivian ir me buscar com a estrada nessas condições? Como podes me acusar de uma coisa dessas? Eu jamais faria isso!

    Rodrigo deu um passo adiante e falou com a voz alterada:

    — Então qual é a explicação para Vivian estar naquele carro?! Todos sabemos que ela jamais dirigiria com um tempo daqueles!

    Theo respondeu, nervoso:

    — Ora, Rodrigo, você sabe que sua irmã não ouve ninguém quando quer alguma coisa… Tentei demovê-la, mas ela nem sequer me escutou…

    Rodrigo aproveitou e comentou com ironia:

    — Sim, eu sei que sempre foi ela quem tomou as decisões…

    Neste momento, Theo veio em direção a Rodrigo com o intuito de tornar o duelo verbal uma disputa física. Os dois homens se olharam frente a frente e, quando iam tomar uma atitude mais violenta, Fernanda se interpôs e falou, já em lágrimas:

    — Mas o que é isso? O que vocês estão fazendo? Enlouqueceram? Enquanto Vivian luta pela vida, vocês querem se matar?

    A intercessão da jovem foi oportuna, pois imediatamente os dois homens se recompuseram e voltaram cada um para um canto da sala.

    O silêncio se fazia pesado quando, horas mais tarde, o casal Henrique e Marina entrou no ambiente. Fernanda correu em direção aos pais e os abraçou, enquanto tentava, entre soluços, contar o que havia acontecido.

    Henrique caminhou na direção de Theo e perguntou em tom grave:

    — O que de fato aconteceu, Theo? Por que minha filha estava dirigindo naquela estrada sabidamente perigosa em um dia como este?

    Theo tentou mais uma vez explicar:

    — Já disse a Rodrigo o que aconteceu… Eu deveria retornar na noite anterior, mas o avião sofreu uma pane e tivemos que parar em Curitiba. Liguei para Vivian, avisando, e achei que ela estava meio tensa, nervosa… Pedi que me esperasse em casa, pois alugaria um carro no dia seguinte, mas ela foi irredutível, disse que iria até o aeroporto…

    Desconfiado, Henrique tentava concatenar as idéias:

    — É muito estranho tudo isso, pois tu sabes o quanto Vivian é cuidadosa… Apesar de ser um pouco caprichosa. Não sairia, assim, no meio de um temporal…Theo, tu estás me escondendo alguma coisa? Existe algo nesta história que não estamos sabendo?

    — Também não entendo o que aconteceu! Tento repassar a conversa que tivemos e não consigo saber por que Vivian tomou essa atitude, se arriscando desnecessariamente…

    Neste momento, Marina, que ouvia toda a conversa, perguntou:

    — Theo, por favor, diga-me, vocês brigaram?

    O rapaz prontamente respondeu:

    — Não, senhora! Nunca tive esse tipo de problemas com sua filha. Jamais dei motivos para tal.

    Marina concordou e perguntou, com os olhos anuviados:

    — Quem sabe a questão do filho? Talvez ela estivesse preocupada em ver mais uma vez frustrada a tentativa de engravidar!

    Theo passou a mão pelos cabelos e disse, com a voz embargada:

    — Tudo estava indo bem, D. Marina. Vivian estava com muita esperança, confiante…

    Compadecida, a mãe de Vivian abraçou carinhosamente o genro e falou com doçura:

    — Está bem, meu filho. Perdoa-nos pelas perguntas descabidas que fizemos… Apenas queríamos entender o porquê dessa tragédia. Estávamos procurando uma justificativa para essa dor e acabamos colocando em dúvida a sua palavra. Essas coisas sempre nos pegam de surpresa! Não sabemos lidar com a iminência de perder um ente que amamos de modo tão intenso.

    Theo retribuiu o abraço e, sem se preocupar com a força de suas emoções, chorou sentidamente no ombro de Marina.

    A boa mulher lembrava muito sua mãe, que residia em São Paulo e que para ele era uma ausência muito marcante.

    ***

    Enquanto isso, em um dos leitos do Centro de Terapia Intensiva, Vivian permanecia imóvel e registrando baixa atividade cerebral.

    Vários aparelhos monitoravam suas condições orgânicas, mantendo os sinais vitais dentro do recomendado para aquela situação.

    Aparentemente, a vida abandonava aquele corpo, e a esperança de sua permanência na Terra era diminuta.

    Próximo ao corpo, que jazia inerte, uma jovem sonolenta repousava em profundo tormento moral. Vivian não despertara totalmente na esfera espiritual, pois sentia, mesmo fora do corpo, os efeitos da medicação recebida; repercutiam em sua forma espiritual as informações e sensações do plano físico e também as de nossa esfera.

    Algumas lembranças sobrevinham-lhe à mente conturbada. Lembrava de um telefonema… Uma superlativa angústia! Theo! Onde estaria Theo? Tinha que ir buscá-lo! Como pudera esquecer?

    De repente, um carro vindo em sua direção… Uma batida forte. Depois um choque e uma dor lancinante na cabeça…

    Agora este sono invencível. Onde estava? Queria sair dali, mas não podia, sentia-se ligada àquela forma pálida; quem era aquela mulher ali deitada e inerte?

    Precisava sair dali! Queria ver todos: Theo, Rodrigo, seus pais! Onde estavam, que lhe deixavam ficar ali, abandonada, sozinha naquele lugar?

    “Oh, Deus! Ajude-me a sair daqui!”, suplicou mentalmente em um momento de desespero.

    Imediatamente, viu que estava em uma outra sala, ainda dentro do hospital. Olhou ao redor e pôde ver Theo abraçado a sua mãe.

    Correu em sua direção e tentou abraçá-los entre lágrimas de desespero. Não conseguiu. Imediatamente, reconheceu o teor do assunto.

    Todos questionavam os motivos de sua imprevidência! Queriam saber de Theo se ele fora responsável por aquilo…

    Olhou detidamente o marido e se lembrou do telefonema. Aproximou-se e falou perto do rapaz:

    — Por favor, me diga, Theo, quem era aquela mulher? Por que ela o estava ameaçando?

    Foi naquele momento que Theo chorou, emocionado, no ombro de Marina.

    Chorando, também, Vivian pedia uma explicação… Sem entender tudo aquilo, percebia, pelas conversas, que estava à beira da morte…

    O desespero foi imenso, fazendo com que ela se voltasse instintivamente em direção ao corpo que jazia no CTI.

    Uma parada cardíaca. O som característico da aparelhagem colocou a equipe de prontidão para o atendimento. Iniciava-se a luta pela vida de Vivian.

    A massagem cardíaca, a tentativa de ressuscitação cardiopulmonar, mas seu corpo não reagia.

    Vivian sentia que se desligava da vida, tristemente ferida por sua imprevidência. Uma angustiante sensação de perda tomou conta de sua alma.

    Sem querer, distanciava-se de sua forma física e tomava consciência que estava deixando para trás tudo o que mais amava na vida…

    ***

    Vivian sentia que flutuava acima de seu próprio corpo e podia ver os esforços da equipe médica lutando para salvá-la. Após diversas tentativas, um dos enfermeiros que acompanhava os seus sinais vitais declarou, desapontado:

    — Ela se foi… Nós a perdemos!

    O médico que coordenava o atendimento olhou para o seu auxiliar. Vivian pôde perceber sua expressão angustiada, notou que transpirava muito…

    Enquanto isso, Vivian sentia-se atraída para um túnel escuro, que lhe causava uma indescritível sensação de temor.

    Após a rápida passagem por essa região, começou a perceber que era muito agradável e — poder-se-ia dizer — acolhedora. Desde o momento do afastamento de seu invólucro carnal, percebera a presença de alguém que não conseguia divisar, mas que sentia estar acompanhando-a durante todo o tempo.

    A luz aumentava à medida que Vivian se afastava. Em dado momento, um clarão mais intenso tomou conta de tudo e ela se sentiu inundada por uma luminosidade reconfortante, suave e intensa ao mesmo tempo.

    O temor havia passado e Vivian sentia-se tomada por uma felicidade indescritível, não se recordava de haver sentido algo parecido antes…

    Podia perceber algumas silhuetas nimbadas de luz, que se aproximavam, sorrindo afetuosamente. Sem se poder conter, ao reconhecer a simpática senhora à sua frente, exclamou:

    — Vovó Rosália! Como pode ser? Estou morta?!

    A amável entidade se aproximou sorridente e retrucou:

    — Minha menina! O momento é muito grave e devemos devolver-te ao corpo, mas antes precisamos conversar um pouco, querida.

    Após um efusivo abraço, cheio de ternura, Rosália continuou:

    — Minha filha, poderás agora encontrar-te com teu mentor espiritual, o espírito que te acompanha há séculos, e que até agora não pudeste divisar, apesar de lhe sentir a presença…

    Vivian olhou ao redor e percebeu que a presença que registrava desde o momento que se separara do corpo era de um ser envolvido em uma aura de esplêndida luz.

    O referido espírito lembrava, pela sua vestimenta, um habitante do Antigo Egito; tinha a tez morena e aparentava ser um homem de meia-idade. Da sua testa irradiava um foco de luz azulada que parecia penetrar em tudo no ambiente.

    Mesmo sentindo-se constrangida ao perceber a hierarquia espiritual da entidade, ao mesmo tempo também se via tomada por uma sensação de paz e felicidade inenarráveis.

    O mentor amigo se aproximou e falou com brandura:

    — Minha filha, ainda não é chegada a hora de te unires a nós… Teu procedimento nos últimos dias te levou à vivência dos graves incidentes que culminaram com a peculiar experiência pela qual passas hoje.

    — Mas como posso estar aqui, falando com o senhor, se não estou morta e terei que voltar?

    À indagação de Vivian, Menmet obtemperou, esclarecendo:

    — Neste momento, és dada como morta no plano físico. Muitos são os companheiros encarnados que viveram situações semelhantes a esta. Desperta está tua consciência espiritual, sem que se tenham rompido por completo os laços que te prendem ao invólucro carnal.

    Aproveitando a nossa presença para maiores elucidações, o amigo continuou:

    — Vives agora fenômenos que usualmente são atribuídos pelos céticos simplesmente à “química cerebral” ou ainda ao chamado “ruído neural” e ao lançamento de endorfinas na corrente sangüínea… Muitas são as explicações encontradas pela medicina materialista para interpretar um fenômeno ainda desconhecido em sua essência e que traz em si excelentes oportunidades de reconhecimento da realidade espiritual que nos cerca. Os próprios ruídos que deves ter registrado no momento em que te afastavas do corpo são atribuídos à falta de oxigênio no cérebro e ao desequilíbrio sináptico no córtex cerebral…

    Menmet prosseguiu, sob o olhar atento de todos os presentes:

    — Com o devido respeito aos estudiosos do corpo físico, devemos salientar que o que tomam por causa do fenômeno é, em realidade, sua conseqüência… É verdade que o ato do espírito de se afastar de seu invólucro corporal repercute em todo o sistema orgânico e causa sem dúvida alterações bioquímicas no cérebro; entretanto, essas repercussões de caráter desagradável são por certo geradas pela perspectiva que o espírito experimenta de ter de abandonar definitivamente a dádiva do abençoado corpo físico que o Senhor lhe proporcionou.

    Prosseguiu:

    — Algumas drogas efetivamente proporcionam sensações similares, por atuarem em regiões do cérebro que são acionadas no momento do desenlace definitivo… Muitos companheiros a serviço da mediunidade na Terra passam por experiências semelhantes — com menos intensidade, é verdade —, mas não desconhecem muitas das sensações que acabaste de experimentar…

    Vivian ouvia, perplexa, as palavras daquele que dizia ser seu mentor espiritual. Emocionada, sentiu uma grande tristeza ao perguntar:

    — O senhor quer dizer que serei obrigada a retornar? Não poderei ficar aqui com a vovó Rosália?

    Menmet respondeu com um sorriso:

    — Ainda não é o tempo, minha filha. Estás aqui para reavaliar tua caminhada na presente encarnação… Será preciso que retornes à estrada do ponto onde paraste…

    Vivian olhou para a avó e falou, angustiada:

    — Não quero retornar! Quero ser feliz… E na minha vida só vejo infelicidade!… — disse chorando.

    O mentor retornou, com infinita paciência, a sua explanação:

    — Vivian, o que tens feito de tua existência até hoje? Desejas regressar, mas, da existência atual, o que trazes em tua bagagem espiritual?

    Vivian olhou perplexa para Menmet e, incentivada pela ação magnética de seu mentor, imediatamente vislumbrou diante dos seus olhos, como em um filme, alguns momentos de sua existência. Para sua surpresa, fatos relegados ao esquecimento, que considerava sem importância, voltavam vivos e intensos, como se tivessem ocorrido no dia anterior.

    Revia agora a infância vivida sem preocupações, a juventude descuidada, o período de estudos mais intensos e finalmente o seu casamento. Sempre fora relativamente feliz e achava que isso era natural, afinal — pensava —, ela tinha sorte. Deus a tinha aquinhoado com um lar sem problemas, era bonita, tinha sucesso profissional e casara com um homem que amava e pelo qual era também amada. Afinal de contas, tinha tudo, não tinha com o que se preocupar. Até o dia que…

    Naquele momento, Menmet interrompeu o curso dos seus pensamentos, dizendo:

    — Então, minha filha, o que está faltando? Diante de tudo o que recebeste, não deverias ter dado alguma coisa? Achas que o generoso Theo merecia essa tua falta de tolerância; fato este que te levou quase ao suicídio?

    Vivian percebeu que realmente recebera muito e que quase nada devolvera à própria vida. No único momento em que poderia ter demonstrado um pouco de compreensão com o marido, que tudo fazia para vê-la feliz, falhara.

    Reconhecia, agora, que, na verdade, o que todos realmente faziam era girar ao seu redor, satisfazendo-lhe os caprichos. Primeiro fora o pai, atencioso e dedicado, depois o irmão, sempre preocupado com seus mínimos desejos… A mãe, a quem amava com todas as forças de sua alma, e que apoiava sempre os seus projetos…

    A avó, D. Rosália, enquanto vivera, contava-lhe belas histórias, com o intuito de formar-lhe o caráter e ajudá-la a tornar-se menos egoísta; mas Vivian continuara a viver achando que todos deviam cercar-lhe de atenções. Nunca, contudo, pensara no que ela deveria fazer para que os outros fossem felizes…

    Pela primeira vez colocava-se no lugar de todas essas pessoas que tinham passado pela sua vida e sentia um imenso vazio. Todos a amavam, era verdade, mas ela não soubera retribuir-lhes o carinho… Lembrou-se de Theo, abraçado à sua mãe, chorando diante da iminência de sua morte…

    Uma tristeza infinita tomou conta de seu coração e Vivian prorrompeu em pranto. Como lamentava ter sido tão egoísta! Recebera, ao longo de sua vida, somente demonstrações de afeto; no entanto, podia sentir a aridez de sua alma, desacostumada à semeadura e cultivo do amor ao seu redor!

    Rosália, que se encontrava ao lado da neta, explicou, passando a mão carinhosa nos cabelos de Vivian:

    — Querida, tuas lágrimas denotam teu arrependimento. Poucos como tu podem retornar e corrigir o próprio caminho, conscientes dos erros que cometeram. Entendes agora a necessidade de regressar e terminar essa etapa?

    Vivian fez um sinal afirmativo com a cabeça e completou:

    — Se Deus assim o desejar, retornarei e procurarei modificar os meus atos. Mas será que vou me lembrar de tudo isso?

    Menmet olhou a moça com profundo carinho e, com paternal entonação na voz, concluiu:

    — Acompanho-te desde o tempo em que foste a filha amada de um homem muito humilde no Antigo Egito… Desde então, jamais te abandonei, minha filha. Estarei a teu lado para lembrares o que for oportuno, mas, neste caso, diferentemente da maioria das pessoas, atuaremos magneticamente para impedi-la de lembrar dos detalhes por ti vividos. Por agora é necessário que esqueças, até que adquiras a fé em Deus e a confiança absoluta em nosso mestre Jesus, pois é chegado o tempo dos resgates redentores; tens uma grande prova pela frente! Existe um grave débito do passado que deverás saldar nesta vida e, para isso, alguns acontecimentos te levarão a te aproximar de uma religião que já conheces e da qual, pelos apelos do mundo, te afastaste, mas cujos princípios, por estarem calcados nas Leis Naturais de nosso Criador, se perdem na imensidade dos tempos…

    Neste momento, Vivian sentiu um choque brutal. Para ela, era como se fosse arremessada violentamente contra uma parede. Imediatamente, apesar da inconsciência aos olhos terrenos, registrou com dificuldade vozes distantes e risos e a seguir perdeu a consciência.

    Naquele instante, a equipe médica se congratulava com a volta de seus batimentos cardíacos. Retornava à vida, nossa amiga, para cumprir o seu destino.


    3

    DESVENDANDO O VÉU
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    Enquanto Vivian voltava à vida, retomando seus compromissos espirituais sob nova perspectiva, procuramos levantar o véu do abençoado esquecimento que cobria momentaneamente a memória dos nossos irmãos encarnados.

    Pela sábia orientação de Menmet, pudemos vislumbrar com clareza, nos recônditos de um passado distante, o drama vivido por aquelas almas.

    Sabemos que, para muitos, a teoria reencarnacionista não é totalmente desconhecida, embora nem sempre seja bem compreendida.

    Através dos tempos, por algumas expressões religiosas surgidas no planeta, a idéia de que o ser não habita apenas um e definitivo corpo físico, mas que em diversos avatares utiliza diferentes veículos carnais, com a finalidade do próprio aperfeiçoamento, é de conhecimento geral.

    Sem buscarmos explicações dentro do terreno místico, mas calcando-nos nas próprias palavras de Jesus, fica evidente ao estudioso interessado em apreender o sentido dos seus incomparáveis ensinamentos que a sua exortação ao doutor da Lei, Nicodemos, de que “ninguém poderá ver o reino de Deus se não nascer de novo”, não se restringia apenas a um renascimento moral ou espiritual, mas sim a um renascer em um novo e diferente corpo físico.

    Jesus afirmava que “o que é nascido da carne é carne e o que é nascido do Espírito é Espírito”, o que significa dizer que a carne gera a carne ou o corpo, e que o Espírito independe desta. Amplia esse ensinamento com as sábias palavras: “O Espírito sopra onde quer; ouve-lhes a voz, mas não sabes de onde ele vem, nem para onde vai”, que significam que não sabemos a origem do espírito, assim como o seu destino ou fim, confirmando que o início da vida do espírito não coincide com o início da vida física.

    Quase dois mil anos após trazer à Terra esses ensinamentos, diante do completo esquecimento e deturpação de sua mensagem, o amado nazareno nos enviou o prometido Consolador, através da codificação da Doutrina Espírita, onde o verdadeiro sentido de suas palavras foi retomado, ensejando um genuíno renascer do verdadeiro e primitivo cristianismo na Terra.

    A função de consolar da nova doutrina ganha corpo e forma por meio de uma compreensão do encadeamento perfeito existente entre nossas encarnações sucessivas. Por nos reconhecermos espíritos em evolução, imperfeitos e passíveis de erros, portanto, verificamos, nas faltas muitas vezes graves que cometemos em anteriores existências, a causa inexorável das amarguras e sofrimentos com os quais tantas e tantas vezes nos defrontamos na vida atual.

    Confirmamos o porquê da solidão, do desamor, da violência exacerbada e das provações coletivas às quais nosso planeta está sujeito.

    Quantas vezes nos defrontamos com o noticiário e nos perguntamos, perplexos: Por quê? Qual o motivo de tanta miséria e sofrimento? Onde está Deus, que permite tanta dor?

    Inconscientemente, começamos a nos questionar acerca da bondade e da justiça divinas…

    Os mais resignados e confiantes aceitarão simplesmente os fatos, entendendo que “Deus sabe o que faz”; entretanto, os que buscam uma fé raciocinada se questionarão: “Se Deus é infinitamente justo e bom, como permite estas coisas? Onde está a sua justiça?”.

    Surge, portanto, a alentadora teoria reencarnacionista, que nos lembrará de quantas atrocidades já foram cometidas na face da Terra ao longo da história da humanidade… Será que ficaram esquecidas pela justiça de Deus?

    Se cremos que suas leis se cumprem inexoravelmente, não podemos acreditar que o mal, sob forma de lição bendita, não retorne àquele que o praticou… Apesar de nesse mister a bondade divina assumir papel preponderante, sua justiça é incorruptível!

    Estamos na Terra em estágio educativo, onde colhemos os frutos de nossa semeadura passada. As bênçãos que recebemos hoje, é certo, se devem ao nosso bom aproveitamento em existências anteriores; são méritos conquistados; as provações, da mesma maneira, são o fruto da nossa imprevidência e, na maioria das vezes, de nosso egoísmo desmedido.

    As vidas sucessivas formam uma cadeia de acontecimentos ligada por elos de uma vida maior, infinita.

    Os elos dessas vidas nos unem ao passado e ao futuro, evidenciando que as dificuldades de agora são repercussão do “ontem”, e que, de conformidade com nossos atos de hoje, determinaremos nossa felicidade ou desventura de amanhã…

    ***

    Após a saudação fraternal de Menmet, ousamos perguntar:

    — Tenho um interesse particular pelo drama vivido por Vivian e Theo, caro amigo, pois percebo aí a possibilidade de transmitir alguns ensinamentos aos nossos irmãos na Terra…

    Menmet olhou-me com atenção e respondeu com sua característica voz grave:

    — Entendo os teus nobres ideais, meu irmão. Concordo com a transmissão das páginas dessas vidas aos nossos irmãos encarnados… Aprende-se mais facilmente quando transportamos experiências alheias para a nossa realidade… E às vezes essas experiências são tão parecidas com as nossas, não é mesmo?

    Fiz um sinal afirmativo e indaguei:

    — Certamente o passado de nossos amigos desvendará uma série de acontecimentos que ainda estão por vir…

    — Sim, é verdade. Mas não devemos esquecer que possuímos o livre-arbítrio e que, de acordo com as escolhas que fizermos, poderemos modificar nosso destino. Se Vivian, a filha que me é muito cara, não modificar suas deliberações, sofrerá ainda por algum tempo…

    Entusiasmado com as perspectivas de aprendizado e trabalho que teria pela frente, busquei confirmar algumas informações:

    — Ao que parece, Vivian depara com alguns afetos do passado na pessoa de Theo e do irmão, principalmente…

    Menmet fixou o olhar em um ponto distante no infinito e falou:

    — É uma longa história… Mas, vejamos, vou te mostrar o que aconteceu a partir dos arquivos mentais da própria Vivian. Poderás tirar as lições necessárias aos teus leitores… Retornaremos a um tempo indelevelmente ligado à atual encarnação de nossos amigos.

    Naquela época, a jovem que agora conhecemos por Vivian se chamava Leonor…


    4

    VOLTANDO NO TEMPO
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    Minutos mais tarde, adentrávamos a ala da CTI em que Vivian se encontrava. Mesmo exigindo monitoração constante, como o quadro se estabilizara, os médicos decidiram permitir a presença dos familiares por algum tempo.

    Theo e a sogra, Marina, se encontravam junto à jovem, sendo visível o abatimento que demonstravam; o primeiro, com a barba por fazer e profundas olheiras, acariciava as mãos inertes da mulher, enquanto Marina deixava grossas lágrimas rolarem por seu rosto. Apesar da idade, mantinha os vestígios da beleza que provavelmente um dia havia possuído.

    Marina não era uma mulher vaidosa. Possuía recursos que lhe permitiriam aparentar uma idade que já não possuía — como faziam muitas de suas amigas —, mas resolvera aceitar o processo de amadurecimento como uma etapa natural da vida humana, procurando cultivar os valores ligados à família e à espiritualidade.

    O contentamento que trazia em seu coração fazia com que o brilho do seu olhar se mantivesse tão expressivo como o fora em sua mocidade, e a tranqüila aceitação de suas dificuldades propiciava-lhe um verdadeiro antídoto contra os maus-tratos do tempo.

    Imediatamente divisamos Rosália — a avó desencarnada — a tocar carinhosamente a testa da enferma. Ao nos notar a presença, aproximou-se, atenciosa. Após as saudações habituais, Menmet perguntou-lhe:

    — Ela continua com a mente encarcerada no passado?

    Rosália olhou para Vivian e, balançando a cabeça, respondeu:

    — Infelizmente, meu irmão, desde que retornou ao corpo ela está revivendo uma a uma as recordações da vida que tão bem conhecemos… Rufino, o infeliz irmão que a acompanha, passou a agir mais efetivamente e aproveitando-se de seu estado orgânico obriga-a a fixar seu pensamento em doloroso e angustiante passado…

    Menmet fez um sinal para que o acompanhasse e indicou:

    — Poderás ver os fatos que desencadearam algumas das provações que atualmente afligem nossa querida amiga. As imagens estão gravadas em seu perispírito. Como disse nossa irmã Rosália, ela revive, através da lembrança, aqueles dias de lamentáveis enganos…

    — Mas — argumentei — isso não seria proveitoso para ela? Não poderia tirar preciosos ensinamentos dessa recapitulação?

    Menmet respondeu pacientemente:

    — Nesse caso, não. Ocorre justamente o contrário: Vivian se esgota emocionalmente ao lembrar alguns episódios demasiadamente trágicos que viveu em outros tempos, e que causaram um trauma psíquico que agora deveria ser sanado. Faremos o que for necessário para que ela não guarde essas lembranças ao acordar, pois não lhe seriam úteis neste momento…

    Menmet tocava em um assunto delicado.

    Invariavelmente, quando entramos em contato com a teoria reencarnacionista, o nosso anseio imediato é o de procurar saber quem fomos, onde vivemos etc.

    A curiosidade nos leva, muitas vezes, a investigarmos nosso passado, buscando terapias que nos abram as comportas da memória; é quando surge a grande surpresa!

    Entramos em contato com uma realidade que deveria permanecer em nosso inconsciente, pois não temos condições espirituais ou estrutura psíquica para encararmos o que fomos e o que fizemos! Se assim não fosse, Deus nos teria permitido acesso irrestrito ao passado.

    Poucos encontram energias para reformular o próprio destino diante de erros que nem imaginam pudessem um dia ter cometido.

    Recordemos espíritos da envergadura de Paulo de Tarso e Maria Madalena, que, graças à sua coragem e vontade inquebrantáveis, conseguiram, em um curto período, reformular suas jornadas, partindo das trevas para a luz.

    Cabe ainda acrescentar que, ao forçarmos uma lembrança desnecessária, atraímos para junto de nós os espíritos ligados àquele passado…

    A sabedoria divina nos coloca o esquecimento por inestimável bênção, para recomeçarmos no caminho!

    Menmet, após alguns minutos de silêncio, prosseguiu:

    — Creio que de tudo isso poderás retirar alguns ensinamentos bastante úteis para os nossos irmãos ainda no corpo físico… Aproxima-te e poderás visualizar melhor o que o tempo não apagou…

    Procurei me localizar próximo a Vivian e verifiquei o sofrimento que as recordações lhe traziam. Estava estampado em seu rosto.

    Ao observar mais cuidadosamente, pude ver como em um filme imagens que se tornavam reais, no início confusas, mas que, à medida que eu acurava minha capacidade perceptiva, iam-se tornando mais nítidas.

    Em poucos segundos, pude assistir ao desenrolar de uma interessantíssima história, que começava sob meu curioso e interessado olhar de escritor…

    ***

    Era um final de tarde. A brisa suave do entardecer balançava docemente as laranjeiras em flor.

    O sol, caindo no poente, avisava aos pássaros e aos animais silvestres que era hora de se recolherem.

    A parelha de cavalos que conduzia a charrete troteava apressada na estrada de terra que conduziria aquelas duas jovens ao casarão.

    As duas moças voltavam apressadas, pois se haviam esquecido da hora de retornar. Uma delas, a mais moça, falou, preocupada:

    — Foi por tua causa que nos atrasamos, Leonor! Mamãe vai nos xingar e — pior que isso — com razão!… Leonor deu uma risada alta e falou:

    — Preocupas-te à toa, minha prima. Minha tia jamais me chamou a atenção por qualquer coisa, e tu estás exagerando como sempre. Vê! Ainda chegaremos antes do anoitecer…

    Lúcia olhou com seriedade para a prima e fez um gesto de desânimo. Não adiantava falar nada mesmo. Leonor sempre fazia o que queria!

    Ao chegarem diante da grande casa da fazenda desceram e se dirigiram imediatamente ao seu interior. Leonor entrou primeiro e logo olhou para a tia que, muito séria, foi reclamando e perguntando às duas:

    — Francamente, Leonor! Onde andaste? E tu, Lúcia? Perdeste a cabeça?

    Leonor se adiantou e justificou-se:

    — Peço desculpas, minha tia. Fui a responsável pelo atraso. Fomos até o caramanchão, que é mais fresco, para nos aliviarmos do calor, e acabei me esquecendo da hora…

    D. Francisca olhou com falsa severidade para as moças e retrucou:

    — Entendo, minhas filhas, que sintam calor, mas vocês devem lembrar que essas estradas são muito perigosas para duas moças andarem por aí… Têm que ter mais cuidado. Se o teu tio sabe que estavam fora de casa até esta hora… Ai de nós! Agora troquem de roupa e venham jantar. Tenho uma novidade para te contar, Leonor…

    A jovem ia insistir com a tia para saber do que se tratava, mas D. Francisca, apenas com o olhar, demonstrou que não adiantava pedir, pois ela não contaria nada antes.

    Imediatamente, Leonor e Lúcia foram para dentro, a fim de se aprontarem antes que o intendente Antero Gouvêa retornasse dos seus afazeres diários.

    Leonor sabia da rigidez e severidade do tio e jamais ousaria desafiá-lo.

    Estava residindo havia seis meses junto dos tios e da prima, uma vez que seu pai tivera que ir à Europa resolver alguns negócios e decidira deixá-la, pois — segundo a opinião paterna — seria uma viagem sem maiores atrativos para uma jovem da sua idade.

    “Como se fosse possível alguém se aborrecer na Europa!”, pensava Leonor.

    De qualquer forma, acabara aceitando o argumento do poderoso fazendeiro José Venâncio Almeida de Gouvêa, porquanto, apesar de não concordar com seus argumentos, amava-o com filial devoção e não queria aborrecê-lo.

    Alguns minutos mais tarde, as duas se apresentavam na sala do grande casarão para o jantar.

    Antero, sem percebê-las, com ar extremamente preocupado, conversava com a esposa, D. Francisca:

    — Não vejo a hora do retorno de meu irmão… As coisas estão se complicando; a insatisfação com o dízimo está levando nossa gente a pensar em uma atitude mais drástica em relação ao governo…

    D. Francisca ia responder, quando viu as duas jovens. O tio olhou para elas — por sinal, de quem muito se orgulhava — e perguntou, mudando de assunto ao vê-las ruborizadas:

    — O que vocês andaram fazendo com todo este calor? Foram até o arroio?

    Lúcia e Leonor se entreolharam e, enquanto pensavam no que iriam dizer, D. Francisca se adiantou e respondeu:

    — Antero, elas foram até o caramanchão e voltaram logo… Estava quente demais. Não quiseram demorar… Não é, gurias?

    — Exatamente, meu pai. Foi isso que aconteceu… O senhor sabe que Leonor detesta este arroio…

    Antero olhou desconfiado para as três mulheres. A seguir, sentaram-se à mesa e foi D. Francisca quem começou o assunto:

    — Leonor, minha filha, te havia dito que tinha uma novidade…

    Leonor voltou o olhar para a tia, aguardando que ela se manifestasse. Antero resolveu ir direto ao assunto:

    — Bem, minha sobrinha. Além de filha de meu irmão, és minha afilhada e sabes que me és muito cara… O caso é o seguinte: o teu pai tinha ido resolver alguns problemas relativos à fazenda na Europa, tu bem o sabes: adquirir algumas máquinas e outras coisas que não interessam. Tu também sabes que desde a morte de tua mãe (e lá se vão quase vinte anos), o meu pobre irmão nunca pensou em outra mulher… Ocorre que, ao passar por Portugal, quis o destino que ele encontrasse uma moça que lhe conquistou o coração… e então… Bem, ele se casou em Lisboa com esta tal jovem.

    Leonor não acreditava no que estava ouvindo. Seu pai havia se casado com uma desconhecida, tinha substituído sua mãe por uma mulher que mal conhecera!

    Perdera imediatamente o apetite. Tinha vontade apenas de ficar só.

    Pediu licença aos tios para se retirar. Antero queria lhe dizer alguma coisa, mas D. Francisca fez um sinal, pedindo-lhe que a deixasse ir.

    Leonor se retirou e, ao chegar no quarto, correu a pegar seu porta-jóias, de onde retirou um antigo retrato de sua mãe. Sem poder conter o pranto, chorou longamente pela saudade que sentia daquela que tanto amava, e que Deus não lhe permitira conhecer.

    O que fazer agora? Quem seria esta mulher que tomava o lugar daquela por quem ela e o pai sempre haviam experimentado verdadeira veneração?

    Um rápido pensamento lhe passou pelo cérebro, dando-lhe calafrios: “e se a outra lhe roubasse também o amor de seu pai?”.

    Leonor só conseguiu adormecer quando o galo, em cumprimento a sua rotina diária, avisou que um novo alvorecer se iniciava.
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    CAMINHOS QUE SE CRUZAM
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    Como geralmente acontece nesses casos, após a morte da mãe, Leonor cresceu sob os cuidados paternos, mas sempre sentindo a falta de uma mulher que exercesse o papel de mãe.

    Havia Eulália — irmã de sua mãe —, que auxiliara na sua criação, mas, mulher amargurada por não haver constituído a própria família, não lhe soubera dar amor, pois, por sua vez, também jamais o recebera.

    Vivia em Pelotas, na cidade, ensimesmada pelos cantos da casa, com suas rezas e pressentimentos, isolando-se da vida mundana na tentativa de buscar no céu as alegrias que não tivera na terra.

    Ocorre que, nessa fuga interior, Eulália se esquecia que os sofrimentos dos quais supunha padecer eram justamente o caminho que deveria abrir o seu coração para a fraternidade e interesse pelo próximo.

    Por ocasião da viagem de José Venâncio, Eulália resolvera “tirar uns dias na capital”, conforme dizia, buscando descanso junto a uma velha tia que residia em Porto Alegre, já que Leonor ficaria na casa dos tios.

    Dessa forma, Leonor se aproximou naturalmente da família de seu pai, que sempre a acolhera com imenso carinho. A amizade com a prima — Lúcia — a reconfortava e, tendo as duas quase a mesma idade, acabaram por se tornar grandes amigas e confidentes.

    Leonardo, o primo, havia muito tinha partido para estudar na Europa e, apesar de lhe ser muito caro, parecia a haver esquecido.

    Ansiosa e inquieta, andava pela casa, pensativa. Vez ou outra dava profundos suspiros, que despertaram a atenção de D. Francisca.

    A referida senhora, já beirando os quarenta, largou a peça que tecia e, olhando para a sobrinha, indagou:

    — O que está acontecendo, minha filha? Estás assim inquieta por causa do casamento de teu pai?

    Leonor olhou para a tia e disse, com tristeza:

    — Estou apenas surpresa, minha tia! Não entendo como meu pai foi à Europa em busca de máquinas para a fazenda e voltará com uma nova esposa!

    D. Francisca balançou a cabeça e falou pacientemente:

    — Ora, Leonor! Por que esta surpresa? Por acaso dezessete anos de luto já não foram o bastante? Teu pai jamais deixou de respeitar a memória de tua mãe e, tenho certeza, ainda a ama e amará para sempre! Tua mãe era uma mulher inigualável… Mas o fato é que finalmente José Venâncio voltou a viver e tu deverás aceitar isso…

    Leonor olhou, magoada, para a tia e contrapôs:

    — Acreditas, então, que meu pai fosse infeliz comigo, sua própria filha? Sempre achei que nossa amizade compensaria a ausência de mamãe… Se fosse necessário, eu até abriria mão de me casar para cuidar de meu pai!

    D. Francisca deu uma risada e retornou:

    — Isso dizes agora, porque o teu coração ainda não tem dono. No momento em que encontrares alguém especial pensarás de modo diferente. Quanto a teu pai, talvez não o possas entender ainda, pois és muito jovem e sabes muito pouco da vida…

    Leonor interrogou a tia com o olhar e ela respondeu:

    — Falaremos disso outro dia. Teu tio me disse que José Venâncio deverá chegar na próxima semana. Precisamos deixar tudo em ordem na tua casa; e eu mesma me encarregarei disso. Tua madrasta deverá encontrar tudo limpo e arrumado, para ter uma boa impressão de seu novo lar…

    Leonor fitou a tia e resolveu sair para caminhar um pouco. Precisava se acostumar com a idéia de que haveria uma “usurpadora” em sua casa. O local que a vira nascer e que tanto amava agora pertenceria a uma desconhecida!

    “Como pôde esta mulher enfeitiçar o meu pai dessa forma? Será ela tão bonita, tão irresistível?”

    Certamente deveria ter lá suas qualidades e atrativos, senão não teria levado o austero e carismático José Venâncio a cometer aquele… “desatino”, conjecturava Leonor.

    ***

    Na realidade, o próprio José Venâncio não saberia explicar o que acontecera.

    Ao chegar em Portugal, após passar pela Inglaterra e Alemanha para tratar de negócios, buscara encontrar velhos afetos que o tempo não o deixara esquecer.

    Havia estudado Direito na cidade do Porto e, aproveitando a viagem, que fora recheada de recordações dos tempos idos, resolvera reencontrar antigas amizades, deixadas naquelas paragens.

    Foi recebido com grande alegria por Eusébio de Castro, amigo e colega dos tempos de mocidade. Eusébio pouco mudara, assim como o próprio José Venâncio, que, apesar dos cinqüenta anos, apresentava apenas alguns poucos fios prateados em sua farta cabeleira.

    Usava, como alguns homens de sua época, o cabelo um tanto desalinhado, o que, além de lhe dar um ar juvenil, revelava um espírito aventureiro, embora sua rigidez e firmeza de caráter.

    Após recordarem o passado com inequívoca saudade, Eusébio lamentou sinceramente:

    — Recebi tua carta por ocasião da morte de Isadora… Já faz tantos anos, mas sei que ainda lamentas sua perda…

    José Venâncio tossiu, tentando dissimular a emoção que a lembrança da mulher ainda lhe causava:

    — Sim, é verdade. Os anos passaram e parece que foi ontem. Acho que essas dores são incuráveis, meu amigo.

    Eusébio falou em tom confortador:

    — Sei que não concordarás comigo, mas não seria aconselhável abrir teu coração novamente para o amor? Sei que tua filha já é uma rapariga em idade de casar. Creio que, mais do que nunca, a presença de uma mulher ao teu lado e da menina seria uma medida aconselhável…

    O amigo fitou-o, surpreso, e retrucou:

    — Nunca pensei nessa possibilidade, Eusébio. Seria impossível substituir Isadora por outra mulher…

    — Concordo contigo, meu amigo, mas hás de convir que em breve estarás sozinho em tuas terras, pois Leonor deverá casar mais dia menos dia, e então lamentarás não ter alguém para te fazer companhia. Além disso, precisarás de uma mulher para te aquecer nas noites frias…

    José Venâncio franziu o cenho e arrematou, dizendo:

    — Não cogito tal possibilidade, meu caro. Leonor não pensa em casamento; é uma menina, ainda, e eu me sinto bem como estou.

    Percebendo que o assunto desagradava o amigo, Eusébio se calou, mas uma idéia lhe sobreveio à mente.

    ***

    Nos dias que seguiram, os passeios e os reencontros com outros companheiros de faculdade fizeram com que José Venâncio não percebesse que o tempo passava.

    Já fazia cinco meses que deixara o Brasil e, apesar da correspondência mantida com a filha e o irmão, Antero, que assumira os seus negócios e indicava-lhe que tudo corria bem, sentia que era hora de voltar.

    Em uma tarde tépida de final de verão, José Venâncio se aproximou de Eusébio e de sua mulher, Joana, e deu a notícia de sua partida dentro de poucos dias. A surpresa do casal foi grande. Mesmo sob o impacto da novidade, o amigo insistiu:

    — Vamos, meu camarada, não nos deixe agora…Teremos uma excelente reunião na semana que vem na casa de grandes amigos que anseiam por te conhecer. Adie apenas por alguns dias a tua partida; é só o que te pedimos…

    José Venâncio tentou se desvencilhar do indesejável convite e replicou:

    — Reconheço que sua hospitalidade superou em muito a minha expectativa, pois vocês foram incansáveis comigo, mas já é hora de rever minha filha, que sente tanta falta de mim quanto eu dela… Na verdade, é o único laço que me prende à vida… Além disso, Antero, meu irmão, me deixou preocupado com as notícias da província. Ao que parece, está na hora de dizer basta à ganância do governo imperial!

    Joana, a mulher de Eusébio, embora impressionada com o que dizia José Venâncio, pediu com delicadeza:

    — E fará muita diferença se ficares mais alguns dias? Atende aos teus amigos, que não querem te perder de vista tão cedo!

    José Venâncio tentou relutar, mas o carinho demonstrado pelo casal foi tão envolvente que ele acabou cedendo. Apesar de ser alertado por Antero quanto à situação política, não imaginava o que realmente estava ocorrendo, tampouco desconfiara de que seus anfitriões o houvessem convidado para a tal reunião com propósitos premeditadamente casamenteiros.

    ***

    No dia aprazado, o grupo de amigos se dirigiu a Lisboa. Os dois filhos de Eusébio — dois rapazotes — acompanhavam entusiasticamente o passeio.

    Sabiam que as reuniões na casa de Maria Alice Góes Coutinho eram muito diferentes dos encontros maçantes que muitas vezes se viam obrigados a compartilhar com os pais. Havia a hora artística, em que jovens escritores mostravam o seu talento, e também o momento musical, que era “estupendo”.

    Aproximaram-se de encantadora residência cercada por árvores que o vento tocava levemente, movendo delicadamente os galhos frondosos, como um balanço de ninar.

    José Venâncio ficou surpreso com a casa e com o bom gosto dos proprietários. Foram recebidos por serviçais, que recolheram os chapéus dos cavalheiros e a delicada sombrinha de Joana.

    Ao serem convidados a adentrar o pequeno salão, Eusébio abriu os braços em uma saudação íntima e cordial a um dos anfitriões.

    Tratava-se de Afonso Góes Coutinho, irmão da prestigiada anfitriã. Em poucos minutos, sorridente, uma jovem mulher se aproximava do grupo.

    Todos se voltaram diante de seu comentário de boas-vindas, e as exclamações se generalizaram frente à beleza de Maria Alice.

    Eusébio apresentou José Venâncio como um grande amigo brasileiro, ao qual tomara a liberdade de convidar para participar da reunião.

    Maria Alice sorriu e estendeu a delicada mão, na qual José Venâncio, cavalheirescamente, roçou imperceptivelmente os lábios.

    Procurando deixar os convidados à vontade, Afonso tratou de apresentá-lo a outro grupo, enquanto Eusébio continuava a falar em José Venâncio para Maria Alice:

    — Como lhe disse, este meu amigo tem sofrido muito desde a perda da mulher. Sei que entendes o que digo, pois sei o quanto és solitária…

    A anfitriã olhou na direção de José Venâncio e comentou, aparentando desinteresse:

    — Realmente, a vida nos prega estas peças… Veja o meu caso: procurei compensar o sofrimento de meu irmão, auxiliando-o na criação de meu sobrinho e, no final das contas, o tempo passou… Já não sou mais tão jovem, não é mesmo? Procuro nos amigos alguma companhia para alentar os meus dias solitários, mas, desculpe-me a franqueza, sinto-me, apesar disso, um pouco abandonada desde que Miguel foi para Paris.

    Joana, mulher de Eusébio, interveio:

    — Minha querida, uma mulher como tu fica sozinha apenas por seu próprio desejo. Sei que já tiveste inúmeras propostas de casamento desde a mocidade. Tua dedicação a teu sobrinho foi escolha tua…

    Maria Alice meneou a cabeça e tornou:

    — Sim, recebi muitas propostas, mas nada que me interessasse. Acho que em Portugal não acharei alguém que realmente me conquiste. Penso em viajar, ir a Paris, Londres, quem sabe se não encontro o homem ideal? Talvez esteja escondido em outro país! — disse a moça com ar desanimado.

    Todos riram da afirmação. Foi quando Eusébio tocou no ponto desejado:

    — Concordo contigo. Talvez o teu príncipe viva além-mar, mas o destino pode tê-lo trazido aqui hoje… — sorriu e olhou na direção de José Venâncio.

    Maria Alice observou a fisionomia de José Venâncio. Realmente era um tipo totalmente diferente dos que habitualmente se apresentavam para lhe fazer a corte.

    Moreno, alto, cabelos fartos, olhar distante… Parecia que aquele homem havia saído das páginas de algum romance; mais parecia um personagem de folhetim… Sim… Poder-se-ia dizer que ele era realmente belo!

    Mas o que mais chamou sua atenção é que ele mal a notou; parecia que ela não existia. De certa forma a ignorava e isso aguçava o seu orgulho feminino, despertava-lhe o desejo de lhe chamar a atenção, de conquistá-lo…

    Voltando sua atenção para a conversa que se desenrolava, Maria Alice comentou:

    — Disseste que o teu amigo perdeu a esposa… Suponho que deva fazer pouco tempo.

    — Não, minha amiga. Isadora morreu há muitos anos e ele nunca mais se interessou por ninguém. Vive no sul do Brasil em uma estância; é um fazendeiro. Tem uma filha que deve estar com uns dezessete anos mais ou menos…

    — Ah! Tem uma filha? Deve ser uma menina mimada, sendo o centro de tudo e de todos…

    Eusébio deu de ombros e tornou:

    — Quanto a isso, nada te posso dizer. Apenas sei que ele realmente adora esta filha e faz tudo por ela; a moça também é louca pelo pai. Ele recebe cartas dela constantemente. Trouxe-o hoje aqui a muito custo, minha cara. Era desejo dele voltar imediatamente, pois está há muito tempo aqui na Europa e não suporta mais de saudade da menina.

    Mais interessada, Maria Alice comentou:

    — Vejamos o que podemos fazer para tornar a visita deste saudoso pai mais alegre… — dizendo isso, se afastou, indo em direção a José Venâncio.

    Forças imperceptíveis atraíram a jovem mulher para aquele homem que nunca vira antes, mas que despertava em seu coração estranhos sentimentos; essas forças infundiam-lhe uma inexplicável e quase irresistível vontade de se aproximar do distraído fazendeiro.

    Maria Alice se aproximou e, parando a alguns passos de José Venâncio, deixou cair propositadamente a taça de champanhe que trazia nas mãos.

    José Venâncio, que observava descuidadamente o grupo de convidados, voltou-se e se aproximou de forma solícita, procurando verificar se Maria Alice estava bem.

    A jovem mulher tratou de tranqüilizá-lo, dizendo com aparente inconformidade:

    — Oh! Meus Deus! Como sou desastrada! Como foi acontecer uma coisa dessas? Por favor, senhor, me perdoe se perturbei suas reflexões…

    José Venâncio falou com sinceridade:

    — Por favor, minha senhora! Sou eu quem lhe peço desculpas por minha desatenção! Ainda não lhe havia elogiado a agradável reunião…

    Enquanto alguns criados retiravam os estilhaços da preciosa taça, Maria Alice se recompôs e comentou, afetada:

    — Sim, é verdade! O senhor estava em falta comigo! Soube que é brasileiro e reside em uma fazenda…

    José Venâncio aproximou-se de uma das janelas da agradável residência e, alongando o olhar pela bonita paisagem européia, respondeu:

    — Sim, meus amigos já lhe devem ter dito também que estou de partida. Muito aprecio a Europa, por sua beleza incontestável, mas devo lhe confessar que tenho o coração preso nas coxilhas e campos de minha terra, que — diga-se de passagem, — não deixam nada a desejar em relação a alguns países europeus. Creio que já é hora de partir, rever minha filha, meus negócios…
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